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• )unta de colonização Interna 
comemora as suas Bodas de Prata 

M 16 de Novembro de 1936, pelo Decreto-leí 27.207, 
e sucedendo à Direcção Geral da Acção Social 
Agrária, foi criada a Junta de Colonização Inter-
na com a missão de auxiliar a Agricultura na so-
lução dos seus problemas. 

Este aspecto geral — objectívo da Junta de 
Colonização Interna— encontra-se, agora, mais determi-
nado e podemos precisá-lo nestes termos: < promover e orien-
tar a melhor distribuição do população rural, estudar e propor as 
providências necessárias ao melhor arranjo do propriedade rústica e 
respectivo regime de exploração e auxiliar a realização de melhora-
mentos osrícolas de que resulte aumento do capacidade produtiva da 
terra ou beneficiação das instalações rurais ». 

Ao prefazer vinte e cinco anos de actividade, é natu-
ral que se faça um exame, mais ou menos profundo, a sua 
actividade, de forma a conscientemente lhe tributarmos 
louvores ou censurar descuidos e negligências. 

Sabemos que aos Serviços da Junta interessa, sobre-
tudo, a crítica séria e honesta, a crítica que louve o que 
mereça louvor e aponte, sem eufemismos, os defeitos ou 
deficiências que devam ser corrigidos. Ao lembrarmos, 
nas colunas deste Jornal, as Bodas de Prata da Junta de 
Colonização Interna, não temos outro objectivo que não 
seja elucidar os nossos leitores da alta missão que cumpre 
a estes serviços oficiais e, ao mesmo tempo, sublinhar, 
com louvor, as realizações que foram efectuadas no de-
curso destes primeiros vinte e cinco anos. Sabemos que 
a Junta obteve a reserva de muitos terrenos baldios e a 
aquisição de propriedades para realizar os seus objectivos 
de protecção e auxílio eficiente à Agricultura. Neste par-
ticular, a acção da junta tem sido digna dos maiores lou-
vores e bem merece ser estudada por quantos, à priori, se 
'permitem desvirtuar o que desconhecem. Desde o Minho 
ao Algarve que a Junta organizou um vasto programa de 
estudo que estruturasse a realízação da sua missão, quer 
no campo de emparcelamento, inquéritos económico-agrí-
colas, quer preparando monografias de exploração e de 
situações familiares. Foi um trabalho exaustivo de es-
tudo, inteiramente indispensável a uma acção produtiva 
e eficiente. Fruto deste esforço e persistência é a Lei 
N-' 2.017 de 25 de Junho de 1946, conhecida pelo nome 
de Lei dos Melhoramentos Agrícolas, para facilitar o cré-
dito, com empréstimo a longo prazo e baixo juro ( 2 por 
cento ) e que se destina à obtenção de melhoramentos de 
reconhecido interesse económico e social. 

Os projectos largamente discutidos na Assembleia 
Nacional sobre emparcelamento e arrendamento da pro-
priedade rústica virão possibilitar à Junta de Coloniza-
ção Interna uma obra mais vasta e mais eficiente. Na 
verdade, a falta de legislação conveniente não tem permí-
tido uma mais ampla e directa assistência agráría. Es-
t$mos certos de que, de futuro, muito havemos a esperar 
desta magnífica organização. 

Num próximo artigo falaremos, ainda que ao de leve, 
sobre os respectivos Serviços da Junta de Colonização In-
terna e que se desdobram por quatro Repartições. 

cÃ "Zocha -̀Martinõ 

Dr. nuno de Lima Barroso 
Esteve em Barcelos, onde tivemos o prazer de o abraçar, 

o nosso prezado amigo e ilustre colaborador deste jornal 
Snr. Dr. Nuno Barroso. O prezado amigo parte brevemente 
para a Turquia onde tem estado em serviço diplomático. Por 
esse motivo lhe apresentamos cumprimentos de despedida e 
oxalá regresse quanto antes à nossa Terra, onde conta tantos 
amigos e admiradores. 

notável Con f erëncia 
na Faculdade de Fi-
losofia, em Braga 
O Prof. Kellermann falou 
brilhantemente sobre a Re-
nascença nas redondilhas 

de Camões 

AFaculdade de Filoso-
fia de Braga, onde 
ensinam sábios je-

suitas, tem contribuído am-
plamente para o desenvol-
vimento do ensino e da cul-
tura em Portugal. Não há 
manifestação de interesse 
cultural em que não apare-
çam, fomentando-a e acari-
nhando-a, os beneméritos 
membros da Companhia de 
Jesus, mantendo assim, 
com muito brilhantismo, 
uma tradição secular e ve-
neranda. 
Na pretérita semana, em 

ambiente seleccionado, na 
Sala da Biblioteca daquele 
Instituto de Ensino e For-
mação, a convite dos doutos 
professores, proferiu uma 
notável conferência, de que 
damos escasso resumo, o 
ilustre Professor da Uni-
versidade de Gotinga, na 
Alemanha, doutor Wilhelm 
Kellermann, que versou, com 
aspectos de ineditismos, o 
tema c A Idade Média e Re-
nascença nas Redondilhas 
de Camões >. Embora se-
guindo a orientação de Rer-
nâni Cidade, foi, por vezes, 
inédito nas apreciações pro-
duzidas ao longo da sua 
magistral conferência. La-
mente-se, no entanto, que 
Braga, muitos dos seus in-
telectuais, não tivessem cor-
respondido ao Interesse que 
este trabalho merecia. Mui-
tos deles não compareceram 
e foi pena... 
Para que o leitor possa 

sumdriamente fazer ideia 
do assunto versado aí fica 
um resumo: 

« A conferência científica 
inaugural foi pronunciada pelo 
Ex.11 Senhor Prof. W. Keller-
mann sobre o tema „Idade 
Média e Renascença nas Re-
dondilhas de Camões ,,. 

Nela deu uma análise das 
Redondilhas de Camões, cons-
truindo-a a partir dos cinco 
pontos de vista distintos pelos 
quais podem ser encaradas. 
Em cada um desses aspectos 
indagou o conferencista as re-

( Continua na página 2 ) 

Cartas da Capital 
Meu muito ReV ° Amigo: 

OI hoje mesmo, escrevo-lhe neste 7, que novamente vi 
atirado aos quatro cantos deste Portugal e metida pelas 
casas dentro a memória das festas que foram das cru-
zes que se continuam. Ninguém, meu muito Amigo, 

podia sentir esse documentário como eu. 
A Igreja do Senhor da Cruz iluminada, mais recortada 

ficou na minha memória: e aquela porta principal apareceu-
-me frontal, imensamente negra na sua utilitária servidão. 

Grande e medonhamente negra e funérea. 
Viu como era e como os acasos do repórter no-la de-

ram? Mais saudades essa porta dessa Igreja me trouxeram 
neste Início de mais uma cronométrica semana. 

Andei Campo da Feira acima em direitura ao jardim ; 
mostraram-me as tílias que acolhem as barracas ; poisaram-
-me os olhos no chão da feira lá para os lados do Hospital 
onde havia panelas, potes de pernas, borretos do cântaro e 
chocolateiras e mais ao lado uma louça vidrada com deco-
ção florida que me atirou para o Redondo e Mafra, ali mes-
mo no Sobreiro. 

E estive numa Cerca apinhada de gente a ver, a aplau-
dir grupos de lá e de fóra : uma Cerca que gosto de ver 
tranquila, solitária, sem artificialismos, sem árvores estra-
nhas, como foi meio selvagem meio retiro e recreio conven-
tual, poiso e repouso de permanentes sombras numa terra 
só de largos. 

Andaram meus olhos por onde o repórter o entendeu 
caprichando e, desta feita, em Barcelos, não vi ninguém 
conhecido. 

Senti-me estranho, viajando num mundo que só a me-
mória do coração e da saudade conhecem, sentem e inten-
samente vivem. 

( Continua na página 3 

PROBLIMAS DE BARCILOS 
A PUBLICAR BREVEMENTE 

Bandeira no Ponte 
de Barcelinhos 
A Direcção e Comando dos 

Bombeiros Voluntários de Bar-
celinhos, avisam o público e 
dum modo especial as lava-
deiras do Rio Cávado que, de 
futuro, de acordo com as Com-
panhias Hidro Eléctrica do 
Cávado e Chenop, sempre que 
as mesmas tenham necessida-
de de abrir as comportas, 
estas Companhias avisarão a 
corporação barcelinense que, 
por sua vez, para conheci-
mento do público e das lava-
deiras, mandará içar, a meio 
da ponte, uma bandeira ver-
melha. 
Os nossos leitores não igno-

ram os prejuízos e os perigos 
que têm causado as aberturas 
das comportas sem qualquer 
aviso porque, por várias ve-

Mês de Maria 
A " piedosa devoção do Mês 

de Maria, a partir da passada 
segunda feira, passou a reali-
zar-se, à noite, na Igreja do 
Senhor da Cruz. 
Na Igreja Matriz, a mesma 

devoção, desde segunda feira 
que começou a realizar-se de 
manhã, antes da missa das 
7,30 horas. 

zes, fizemos- lhes referência 
neste semanário. 

Congratulámo-nos com a 
acertada medida de colocarem 
agora no meio da Ponte uma 
bandeira vermelha para indi-
car que as comportas foram 
abertas, medida que há anos, 
e por várias vezes, também 
tínhamos alvitrado no nosso 
jornal. 
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notável Con f erénciia 
na Faculdade de Fi-
loso f ia, em Braga 
( Contiauaçáo da página 1) 

lações com a alta Idade Mé-
dia e a Renascença. Mostrou 
primeiramente como Camões 
ressuscitou as velhas o Canti-
gas de Amigon. Tratou em 
seguida o problema dos « mo-
tos „ poéticos e da poesia de 
ocasião. Prosseguiu com a 
investigação da variação poé-
tica e das formas poéticas. 
Mais pormenorizadamente 
ocupou-se o conferencista com 
a dupla temática das Redon-
dilhas: Eu e Amor, Eu e Des-
tino. Considerou o papel da 
natureza nas Redondilhas e 
do homem dentro dessa mes-
ma natureza. Particularmente 
férteis foram os desenvolvi-
mentos sobre as relações en-
tre Camões e Petrarca. No 
Juizo do ilustre Professor de 
Gotingen Camões chegou a 
constituir um antipetrarquis-
mo, mais de acordo com a 
alma camoneana que a con-
formidade com Petrarca. No 
seu estudo sobre a queixa ca-
moneana a respeito de sua 
vida e destino sublinhou a im-
portância de investigar o vo-
cabulário de Camões. O úl-
timo capitulo do discurso ver-
sou sobre o estilo de pensa-
mento e o estilo de linguagem 
na sua união orgânica. O au-
tor encontrou nas Redondi-
lhas um estilo de sentença epi-
gramática e a concisão c!ás-
sica. Com respeito ao jogo 
de palavras, o Prof. Keller-
mann determinou as diversas 
funções e tonalidades do seu 
emprego. Resultado novo a 
assinalar como original deste 
estudo nos parece a interpre-
tação no estilo de pensamento 
camoneano da gradação dinâ-
mica dos factos. Estes e ou-
tros aspectos foram ricamente 
ilustrados com ampla docu-
mentação de textos extraídos 
das Redondilhas. Camões uti-
lizou a tradição medieval para 
já na arte de um poeta da Re-
nascença nos dar a sua visão 
pessoal de Amor, mundo e 
destino. É esta a visão supe-
rada pelo próprio Camões em 
« Sobolos rios que vão. 
0 Oradar foi apresenta-

do pelo ilustre Prof. Doutor 
Bacelar e Oliveira e encer-
rou a sessão o Director da 
Faculdade Doutor Paulo 
Durão, 

Minha 
Senhoral.... 
Não diga: 

«Vou ao cabeleireiro». 

Diga, antes: 

«Vou ao Salão TOFINE» 
-- Cabeleireiros. 

R. D. António Barroso, 16-1.1 
Telef. (P. F.) 82698 

BARCELOS 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — As Snr.al D. Maria 
Lídia Ferreira Carmo Calhei-
ros da S. Figueiredo, D. Ida-
lina da Costa Portela Carva-
lho e D. Maria da Conceição 
Malheiro Pereira R. Moreira, 
os Snrs. Carlos Ferros e José 
Maria Gomes Carvalho e o 
menino José Manuel Lemos da 
Silva Corrêa. 
Sábado — As Snr.a' D. Ma-

ria de Lourdes Torres Matos 
Carvalho e D. Maria Helena 
de Faria Carvalho, os Senho-
res Dr. Viriato Lusitano Al-
ves Ferreira, Joaquim Gomes 
Gayo e Manuel Gomes de 
Azevedo Sá e a menina Maria 
Helena Feio Sá Carneiro. 
Domingo—As Snr." D. Sa-

marina Coelho Gonçalves Vaz, 
D. Irene Miranda de Andrade 
e D. Olinda Glady Nery Oli-
veira Gonzalez de Azevedo e 
o menino António Casimiro 
Guimarães Quinta. 
Segunda — A Snr.a D. Bea-

triz Horta Carneiro, os Se-
nhores Dr. José António Ma-
ciel Beleza Ferraz e Carlos da 
Silva Vieira, a menina Maria 
Helena Veloso Portela e o 
menino José Carlos Vascon-
celos Fernandes. 
Terça — A Snr.a D. Ester 

Ribeiro Martins Peixoto. 
Quarta—A Sr.' Dr.a D. Ma-

ria Angelina Pereira da Silva 
Corrêa e os Snrs. José de 
Bessa e Meneses, José Carlos 
Vieira e Alfredo Augusto Oli-
veira. 

a 
mm-
11!lssa 

Na Igreja Matriz, na passa-
da segunda feira, celebrou-se 
a missa do To dia em sufrágio 
da alma do saudoso barcelen-
se Dr. Manuel Baptista de 
Lima Torres, mandada rezar 
por sua família. 

Assistiram à missa numero-
sas pessoas e as educandas da 
Casa do Menino Deus. 

--o 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia CENTRAL, 
na Rua Bom Jesus da Cruz. 

Quem neste jornal anuncia .. . 
... o seu negócio amplia 

Manuel Monteiro de Carvalho 

 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 ás 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Dia do Boro Pastor 
Na Igreja Matriz, no do-

mingo, Dia do Bom Pastor, 
às 8,30 horas, houve missa de 
comunhão geral. 

Assistiram as crianças das 
Cruzadas e Catequese, as edu-
candas da Casa do Menino 
Deus e Casa de Santa Maria 
e elevado número de fiéis. 
No final da missa nas ruínas 

dos Paços Duques, realizou-se 
uma pequena festa, que cons-
tou de recitativos e saudações 
ao pároco, por diversos me-
ninos e meninas e as costu-
madas ofertas para a Igreja. 
O Snr. Prior, Rev. Alfredo 

Martins da Rocha, num bri-
Ihanté improviso, enalteceu o 
significado de tão encantado-
ra festa, de homenagem ao 
Papa e aos Bispos, represen-
tantes de Cristo na Terra e à 
Hierarquia e agradeceu as sau-
dações que lhe dirigiram como 
chefe e guia espiritual da pa-
róquia. 

--a 

Pela Administração 
O nosso estimado conterrâ-

neo Snr. Dr. Alberto de Car-
valho, considerado Vice-Rei-
tor do Liceu de Viana do 
Castelo esteve na nossa re-
dacção a apresentar cumpri-
mentos e a pagar a sua assi-
natura, deixando 15$00 para 
o pessoal da Administração. 
— O nosso prezado amigo 

e assinante Snr. João Ferreira, 
de Moçambique também nos 
enviou um vale da importân-
cia de 112$50 para pagamento 
das suas assinaturas de 1961 
e 1962, sendo o excedente para 
distribuir pelo pessoal da Ad-
ministração. 
— 0 nosso prezado amigo 

e assinante Snr. Joaquim Go-
mes da Costa, da cidade do 
Porto, enviou-nos 80$00 para 
pagamento da sua assinatura, 
sendo metade dessa importân-
cia, como de costume, para o 
pessoal da Administração. 
Agradecemos, em nome dos 

contemplados. 

IMPRENSA 

A ORDEM 

Completou mais um ano o 
nosso prezado colega n A Or-
dem ,, que é dirigido pelo dis-
tinto jornalista Dr. Alberto 
Pinheiro Torres. 
Os nossos parabéns. 

Alio- falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
B, liiguel Mirando, 40 — BARCitINNOS 
Telefone 1g2•43 

  BARCELOS   

Fotografia em todos os géneros 

i 
.sus 

Organizações Pinh eiro 
Legalização de propriedades 
Recebimento de rendas 
Assuntos perante Repartições Públicas 
Requerimentos para todos os fins 
Dactilografia - 

Es3crltórla : 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR, N.° 58— Telefone 82211 

(Junto à Secretaria Notarial) 

Quem tem razão* 
4 Peditório das Festas 

EPOIS de constituída a respectiva comissão executiva de 
festas, dá-se início ao peditório pelo comércio local. 

Este peditório tem o seu ,quê ,, de agradável e 
por vezes cómico, outras vezes torna-se cáustico e 

irritante. Mas, com todas as incertezas, demos-lhe inicio. 
Diz o mais velho: Comecemos pela Rua Direita. Esco-

lhemos a altura de lá estar o dono que nos recebe com sor-
risos e dá a ordem para nos entregar os 200$00 do costume. 
Os empregados também contribuem com a sua u folha de 
couve m 20$00 cada. E segue-se outro, que dá os 50$00 ha-
bituais, mais outro que diz que lhe mande recibo, e assim a 
,coisa „ vai indo, mais um, mais outro, e ouvimos a frase: 
É o costume: 25$00 ( 1). Fico pasmado e pergunto, mas só 
25$00? Um comerciante da Rua D. António Barroso. 

Para a frente e outro nos responde: Eu só dou quando 
deixarem de cobrar pela entrada dos carros na cidade. E só 
uma vez me restituíram esse dinheiro por ordem do Sr. Fran• 
cisco Torres, antigo Administrador. Vejam caros leitores, aos 
anos que isto ,vai. Mas serviu para desculpa. 

Mais à frente e diz-nos outro: Hoje não posso tratar 
disso. Estou aqui aflito com o Totobola. Para a outra vez. 

Outros se seguem e surge um que nos diz: Meu pai não 
está cá. ' Voltem depois. Mais tarde: Está o pai que nos diz: 
Só dou para as festas se não ornamentarem esta Rua. Pois 
que muito me prejudicam os postes na carga e descarga. 
Satisfeitos por lhe dizermos: Este ano a Rua não será orna-
mentada, pois as festas serão modestas nesse aspecto, dado 
que ainda se sente o luto nacional. Lá vêm os 100$00. Logo 
a seguir outro: « Eu não devia dar a minha contribuição à 
Comissão, pois tencionava juntar-me com todos os comerciam 
tes da Rua Direita para a ornamentarmos condignamente, dado 
que está quase sempre às escuras Sorrisos na Comissão. 

E lá vamos andando. Largo do Teatro: Não dou, por, 
que a Polícia coloca uma tabuleta de trânsito proibido no 
Largo do Município impedindo que eu venda gasolina. 
Obrigado. 

Está o Snr. Dr. ? — u Sentem-se 
A seguir: Há 12 anos que contribuo para as festas, no 

entanto não o devia fazer. Vocês deviam pedir para os pobres 
da vossa terra, porque nela há muita miséria, assim como na 
minha e em todo o País. Portanto era para os pobres que 
deviam pedir. 

— Mas, Snr. Dr., se nós não pedimos ninguém quer saber 
das festas. Quase que somos obrigados a andar por aqui. 

—Ora essa 1 Obrigados? O Snr. é maior e revacinado 
e portanto ninguém o obriga. Anda porque quer. Ou sed 
pai, ou sua mãe o obrigam ? Que me viessem pedir a mim e 
eu diria logo: Não. E depois de muita conversa, abre a 
carteira e entrega 20$00. Tanto como os caixeiros. 

E assim vamos andando. Largo da Câmara, Tribunal, 
Fazenda, Caixa Geral, o mundo do funcionalismo: Lá vem a 
nota de couve „ de cada um. Ganham pouco; como os 

caixeiros... Têm desculpa. 
Esplanada, Rua Duques de Bragança, Largo do Apoio, 

Rua Barjona de Freitas, aqui surge-nos um comerciante de 
vinhos, que nos diz: A mim as festas só me dão prejuízo. 
Se ao menos pusessem uma música a tocar aqui no Largo & 
Praça ( 1!1) e ainda por cima obrigam os automóveis e camio' 
netes a entrar na cidade pela Rua Faria Barbosa e a sair por 
esta Rua. Não faço nada. Só me dão prejuízo as festas, 
a Pensamento a condizer com a tabuleta da casa ». Para nos 
entregar depois 50$00. Não aceitámos. 

Para a frente. Outro: « Meus amigos, sou contrário às 
festas, anuais. Deviam fazer-se sim, mas de 5 em 5 anos, 
E então umas festas de um mês. Tipo feira, sòmente cole 
festas nos 4 domingos de Maio, onde haveria uma música a 
tocar e uma atracção para o povo do concelho aqui vir. AssiW 
o comércio lucraria n. Maneiras de ver. 

Ao lado deste — lendo o jornal ao balcão. Levanta a 
cabeça e diz-nos : Então que os trás por cá? Comissão de 
Festas. Ah 1 É o costume. Levanta-se e dá, sem querer 
uma pancada com o joelho, numa gaveta aberta. Ai, grito0 
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Para as vítimas da agressno aos 
territórios portugueses da índia 

No salão da biblioteca do Palácio dos Condes de 
Obidos, realizou-se há dias uma breve cerimónia para 
entrega à Cruz Vermelha Portuguesa de um donativo dos 
empregados do Banco Nacional Ultramarino para as ví-
timas da agressãó aos territórios portugueses de Goa, Da-
mão e Diu. 

O donativo na importância de Esc. 343.425$25, cor-
respondente a um dia de trabalho de todos os funcioná-

foi entregue à Snr.' D. Maria do Carmo Vieira 
Machado, da Secção Auxiliar Feminina. 

de dor. É de boa vontade que eu dou. Diz um dos da 
Comissão: , É bem feito. Castigo do Senhor da Cruz. Ele 
só dá 20$00n. Pasmasmos outra vez, mas era verdade, a 
coxear ainda, vai à gaveta e tira os 20$00. Homem rico, 
comerciante de Barcelos. Enfim, cada um dá o que quere. 

Outro se segue, vizinho daquele e do mesmo ramo, que 
nos diz: já aqui está a minha nota: 1Q0 dele. Não percam 
tempo nem me sujem o estabelecimento. Nós até devíamos 
mandar o dinheiro ao Grémio. Vocês escusavam de andar 
por aqui a gastar solas e energias. Este ainda compreende e 
isto dá-nos ânimo. 

Calçada, Bom Jesus da Cruz, Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar : Não está cá o pai. 1.a vez, 2.8 vez, 3,1 vez e então 
sempre dá. 

Trrin ... Trrin ... 
—Quem é? 
—A Comissão de Festas das Cruzes. 
— Não dou, ou não devia dar. Há dois anos, quando 

andavamos a pedir para os pobres, não nos deixaram ir pedir 
na cerca quando do Espectáculo Folclórico. 

15 minutos de conversa. Culpas para uns, desculpas de 
outros e depois... 

— Venham cá noutro dia, pois tenho visitas. 
Siga : Avenida Combatentes da Grande Guerra: 
— Eu não devia dar este ano, porque a Câmara cobrou-me 

o relaxe da avença e paguei a mais 67$00. Não tiveram con-
sideração por um comerciante. Nem ao menos um telefonema 
e eu pagava os $50 da chamada, ou um empregado que me 
viesse avisar de que era o último dia. Isto não se admite. 
Só se vê em Barcelos. 

—Mas Snr. F., diz um dos da Comissão: Não recebeu 
um aviso para pagar essa contribuição? Diz o filho do comer-
ciante: De facto recebemos, mas eu fiz confusão com a ta-
bela de juros de mora e deixei passar o prazo. 

—Então de quem é a culpa? 
— Bom, vá lá, diz ele, e vai à gaveta e tira... 20$00. 

Depois de meia hora de conversa. 
Mais à frente, na mesma Avenida: 
— Boa tarde, Snr. Doutor: Comissão de Cruzes a pedir. 
—Não dou nada. 
— Obrigado, Senhor Doutor. 
— E não dou, porque o ano passado, recebi visitas em 

minha casa, e por delicadeza com essas visitas, levei-as ali 
para a frente, para umas cadeiras que os Senhores ali manda-
ram colocar para se ver o Cortejo Etnográfico. Obrigaram-
-me a' pagar bilhetes para nos sentarmos nessas cadeiras. Não 
concordei e portanto este ano não dou ( 11). 

Sem comentários. 
Comerciantes de vinhos na mesma Avenida: Todos dão 

pouco, na média de 50yi00, e desculpam-se: As festas só dão 
lucro lá para baixo. 

festa Quando róa aos de lá de cima mos aos de ;, respondem-nos : r, As 
s só dão luc  
Avenida Alcaides de Faria — Largo da Estação — Rua 

Elias Garcia, etc., etc. Muitos não estão em , casa, outros 
dizem-nos que vão ouvir a opinião do sócio. E a disciplina 
do comércio. Ignoramos, mas não nos convencemos de que 
um sócio de uma firma, cuja casa contribui anualmente e sem-
pre ( como de costume, como eles dizem) com 50$00, aguarde 
a vinda de outro sócio para pagar essa quantia. julgo que é 
pouca a personalidade desse sócio para pagar tão pequena 
Importância. 

E assim nos obriga a voltar uma ou duas vezes à casa. 
Não será para ver se consegue fugir ao pagamento? 

Campo 28 de Maio, Trás das Freiras, Rua Nova de 
S. Bento, Largo do Jardim. Aqui há outro comerciante bom 
que nos obriga a lá ir 5 vezes. Mas já estamos prevenidos e 
aguardamos com paciência. 

Rua Dr. Manuel Pais. Boa tarde, Snr.a Rosïnha : Olá 1 
Então  temos Cruzes? 

Agrada ouvir assim. Ó rapazes: O ano passado, no 
dia do Cortejo, aquilo é que foi vender. Foi tudo, e quanto 
mais houvesse mais se vendia. Aquilo é que foi um dia. 

E lá foi à gaveta tirar os 100 mil do costume. Obrigado, 
dizemos. 

Rua Gomes Freire. Então vocês vão fazer uma procis-
são ao sábado? Valha-os Deus 1 A procissão devia ser ao 
domingo. 

( Continua na página 4 ) 

FALECIMENTO 

Ar. Manuel Baptista de Uma 
Torres 

Na sua residência na Quin-
ta do Paço Velho, freguesia 
de V. F. S. Pedro, a meio da 
tarde do passado dia 7 do 
corrente, faleceu, após pro-
longada doença, o nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres, dis-
tinto advogado na nossa terra, 
de 70 anos de idade. 
O saudoso extinto que foi 

durante muitos anos Presi-
dente da Direcção dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
los, presentemente, era o Pre-
sidente da Mesa da A. Geral. 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos. 
Era casado com a Senho-

ra D. Ana Pereira de Sousa 
Lima Torres; pai dos nossos 
estimados amigos Srs. Enge-
nheiro Manuel ,Júlio de Sou-
sa Lima Torres, Professor na 
Escola Industrial e Comercial 
desta cidade e Dr. Celso Ma-
nuel de Sousa Lima Torres, 
advogado na nossa comarca; 
sogro das Snr."' D. Maria 
Angela Domenech Dias de 
Lima Torres e D. Maria Lau-
ra Cadaval Queirós Ribeiro 
de Sousa Coutinho Lima Tor-
res; irmão do nosso estima-
do amigo Snr. Padre ,João da 
Cruz Lima Torres, capelão 
da Igreja do Recolhimento 
e cunhado das Sr. 48 D. Maria 
Pereira de, Sousa, casada com 
o Snr. ,João Fernandes Sou-
telo e D. Balbina Pereira de 
Sousa, casada com o Sr. Au-
gusto Henrique Matos Lopes 
de Almeida e dos Srs. Do-
mingos Pereira de Sousa, ca-
sado com a Snr.' D. Maria 
Adelaide de Almeida Sousa e 
Carlos Pereira de Sousa. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-
-se na tarde da passada quar-
ta feira, dia 9 da sua residên-
cia em Paço Velho, freguesia 
de V. F. S. Pedro para a 
Igreja Matriz e, após os res-
ponsos, para o cemitério mu-
nicipal onde ficou sepultado 
em jazigo de família. 
Incorporaram-se diversas 

Confrarias desta cidade e de 
S. Pedro, educandos da Casa 
dos Rapazes e internados da 
Casa do Menino Deus, Bom-
beiros de Barcelos e de Bar-
celinlios, diversas pessoas de 
destaque do Porto, Braga, 
Viana do Castelo, V. N. de 
Famalicão e doutros conce-
lhos vizinhos e pessoas de 
todas as camadas sociais da 
nossa terra. 
A urna, coberta com a ban-

deira dos Bombeiros de Bar-
celos, foi transportada num 
dos pronto-socorros da mes-
ma Corporação. 
A chave foi entregue ao 

Meritíssimo Juiz de Direito 
desta comarca Snr. Dr. Ma-
nuel Alves de Passos Coelho 
que, por sua vez a entregou 
ao Meritíssimo juiz Correge-
dor do Círculo judicial de 
Viana do Castelo, Sr. Dr. José 
Maria da Silveira Montene-
gro Caldeira Cabral. 
jornal de Barcelos apre-

senta a toda a família enlu-
tada as suas condolências 
mais sentidas. 

Caras da capital  
1 ( Continuaçdo da página 1) 

Mas na memória dos olhos só a porta, a porta medonha-
mente grande e negra, sem fundo nem limites para além, da 
Igreja do Senhor da Cruz, me ficou, vendo-a agora em todas 
as coisas onde poiso os olhos. 

Eu creio ter-lhe dito um dia, e repetido ao Ant. Carlos, 
que as minhas cartas pessoalissimas eram pessoais desaba-
fos de mim para cada um dos dois. Escrevo-lhes pelos 
mesmíssimos motivos e razões porque em Barcelos os 
procuro. 

Na vida há pessoas que procuramos ; outras que casual-
mente encontramos; há umas outras ainda com quem nos 
desencontramos. 

Quando estas ou as anteriores falam, nas suas vidas, não 
as ouvimos; quando escrevem não as lemos. Não é que 
menos estima tenhamos pelas segundas, mas não tendo tido 
tempo de ler toda a obra de S. Tomás de Aquino, de San-
to Agostinho, do Padre António Vieira e de tantos outros, 
não sou capaz, nunca fui capaz de ler o que muitos outros 
escrevem. 

Há quem nos jornais leia, até, os anúncios; há quem 
exclua estes, e só se interesse pelo estrangeiro; há quem só 
leia os fundos: há quem lê pelos títulos e quem não lê de-
terminados autores. Eu só leio o que me interessa e, mes-
mo nos jornais de Lisboa, há nomes que nunca leio: já_ os 
conheço e sei o que dizem. 

Entre eles conta-se: Gaspar Simões, Mário de Olivei-
ra, Leitão de Barros, etc., etc., etc. 

Leio o que posso e quanto me interessa e só isso. 
O Ant: Carlos, a sua prosa, procuro-a e sei que a topo; 

a sua encontro-a; leio, nos dois jornais com notícias de aí, 
o que por aí se passou. 

Não é defesa o não pisar os caminhos onde os cães 
andam à solta a morder nas canelas: se passo nesses cami-
nhos não dou por eles, que se mordem não ladram e não 
ladrando não os visiono. 

Às vezes parece-me que o meu Amigo e o Ant. Carlos 
se esquecem de que é a ambos que escrevo. 

E sabem bem, os Amigos e os outros Amigos, que há 
pessoas que procuro, pessoas com quem me encontro e 
outras que me são total e completamente indiferentes. Mas 
de aqui, dum plano puramente pessoal, afectivo e humano, 
misturar pessoas com coisas, confundir interesses locais com 
pessoais, içar como bandeira a terra para com essa bandeira 
ir enchendo o estômago vai uma distância que não sendo 
infinita— o infinito é Deus — minha inteligência não entende. 

Não preciso, meu Amigo, de clientes de nenhuma espé-
cie, nem aspiro a mandãr em coisíssima nenhuma: a política 
que defendo foi sempre a mesma. Nasci em 1913 e a polí-
tica mudou sem eu me mudar e muito menos simular que 
mudava. Sou, meu Amigo, como sou e os meus defeitos-
ninguém melhor que eu os conhece. 

Mas ninguém me tira o direito de muito acima dos in-
teresses pessoais, que nenhum tenho nem nunca tive na terra, 
de honrarias ou prebendas, eu colocar os interesses verda-
deiros da terra. 

Isto, P. Alberto, torna-me orgulhoso e dá-me uma tran-
quilidade quo, pelos mesmos motivos, muito poucos po-
dem ter. 

Nem médico, nem advogado, nem regedor, nem presi-
dente de junta, nem vereador, nem professor, nem provedor: 
Barcelense como principio, meio e fim. 

E se Deus não me mudar—em 49 anos não me mudou— 
assim espero morrer. 

Mas Barcelense nem para comer almoços pelas fregue-
sias: Barcelense entendido dentro dos limites do concelho 
sem distinções nem admissão de sobatos. E Barcelos gran-
de que se estravasse por seu desenvolvimento para fora de 
si próprio, do distrito, da província, do próprio Portugal. 

Sei que há cães, mas nas alturas a que pairo nem 
os vejo. 

E aqui tem do que lhe beija a mão e ë 
S. p̀. 

Baptizados 
Na Igreja Matriz, recebeu 

as águas lustrais do baptismo, 
um filhinho do nosso amigo 
Snr. Carlos Manuel dos San-
tos Figueiredo e da Sr.a D. Ma-
ria Hortense Pinheiro dos 
Santos. 

O, neófito recebeu o nome 
de Carlos Manuel e foram 
padrinhos o Snr. Francisco 
José dos Santos, avô materno 
e a Snr.' D. Maria do Céu 

Pinheiro dos Santos, tia ma-
terna. 

Na mesma Igreja tam-
bém foi baptizado um filhi-
nho do Snr. Fernando Auré-
lio Alves Pereira e da Senho-
ra D. Maria do Céu Ferreïra. 

foi-lhe dado o nome de 
Luís Ernesto e serviram de 
padrinhos os Snrs. Rodrigo 
Amaro de Oliveira Martins e 
e a Snr.a D. Maria do Céu 
Miranda. 
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Quem hem razáo • 
( Continuação da página 3 ) 

— Mas, Snr. F., você sabe que no domingo é sempre dia 
de festa e temos o Folclore, e no sábado sempre haverá a 
procissão que trará muita gente. 

— Está bem, mas devia ser ao domingo, pronto, Lá vão 
os meus 30$00 do costume. 

Outro se segue: 
— Então uma procissão ao sábado ? Parece impossível 1 

Devia ser ao domingo, mas de manhã, para obrigar o povo a 
ficar aqui, e comprar o vinho. Era comerciante de vinhos. 

Lá vai o costume, 30$00. 
Barcelinhos à vista. Para lá fomos. 
O primeiro diz-nos logo: 
— Não posso dar muito, nem tanto como o antigo dono. 

Estou de fresco. Estou no princípio. 
Por ali andamos. A páginas tantas diz-nos um: 
— ,,Não dou nada. As festas só me trazem prejuízo. Até 

prometi 30$00 à Senhora da Esperança para que não houvesse 
festas este ano». Tem uma casa de pasto, e chama-lhe solar. 

Mais adiante e sempre a subir, 
—Hoje não estou com isso. Depois, depois falamos. 
—Mas quando, Snr. F. ? 
—Eu depois digo. Eu passo por lá. 
Subindo sempre: 
— Snr. F. cá estamos nós, como de costume. 
— Eu, não dou nada. Meteram-me este ano numas a an-

danças n, que nada dou. 
Adeus, até à próxima. 
E para terminar, apenas direi que o proprietário de uma 

barraca das » Farturas „ que vem instalar-se, nos dias de fes-
tas, no Campo da Feira, paga à Comissão a quantia de 1.500$, 
para exploração do seu negócio, e os proprietários dos maio-
res restaurantes de Barcelos, dão para as nossas festas, a quan-
tia de 500$00 1 ! 1 

E como este, tantos e tantos casos que não nos ocorre a 
ideia. É assim que corresponde o comércio local para as fes-
tas da sua e nossa terra. 

Produto final: 30 e poucos contos. 
E agora pergunto: Quem tem razão?... 

Maria Angelina Corrêa 
RIéDICR ESPECIALISTA DE CRIfinÇR5 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo de 5 Outubro Telefone 82398 

N. 

CRIADA- GOVIROTA 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção. 

Correio das' Aldeias 
Silvoiros, 29 

Páscoa de Ressurreição — Decorreu dentro da melhor 
ordem e sã alegria a visita pascal nesta locaildade tendo o 
compasso recolhido à Matriz cerca das 21,30 horas. AI houve 
a Bênção do Santíssimo Sacramento perante centenas de pes-
soas que esperavam no largo o cortejo pascal. 

Visitantes ilustres — Como de costume, vieram passar 
o domingo de Páscoa à sua e nossa terra, fazendo-se acompa-
nhar de suas Esposas, os nossos prezados amigos, Snrs.: Do-
mingos, Marçal, Joaquim Fernandes Campelo e António de 
Araújo Miranda, sócios e funcionários, respectivamente, da 
reputada firma silveirense, i Joaquim Miranda Campelo & Fi-
lhos, Ld.a n. Registamos, ainda, a presença entre nós, do 
preclaro amigo e conterrâneo, Sr. Joaquim Honorato Miranda 
Campelo, também funcionário daquela firma, D. Miquelina 
Martins Lage, etc. 

—Em contrapartida, notamos, nesta Páscoa, em Silveiros, 
a ausência do brioso alferes-aviador, Snr. António da Costa 
Faria, digníssima Esposa e filhinhos, todos na Guiné Portu-
guesa, o primeiro em serviço das nossas Forças Aéreas. 
Esperamos que, pelo menos, não faltem na próxima Páscoa, 
se antes não for possível! 

Pagamento de assinatura — Dignou-se mandar pagar 
a assinatura do jornal de Barcelos, até Dezembro de 1961, 
o que fizemos já em 1/2/62, conforme recibo, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo, Snr. Francisco da Costa Moreira, activo 
Sargento do nosso Exército, em serviço em Angola, estimado 
filho da nossa terra. Para o bom amigo, os nossos sinceros 
agradecimentos com votos das maiores felicidades. 

Cuidado com as crianças — A todos os moradores do 
populoso lugar da Boucinha, a estes dum modo especial, se 
recomenda novamente mais cuidado com as crianças que 
brincam despreocupadamente nas margens e no leito, até, da 
movimentada estrada nacional N.° 204, em cujo lugar ainda há 
dias se registou mais um grave desastre de viação, cuja vítima 
e culpada foi uma criança de tenra idade, desta freguesia. 
A vítima, que foi imediatamente transportada ao nosso Hospi-
tal da Misericórdia, encontra-se livre de perigo. — C. 

1 
1 1 N 1 EM, A 
Hoje, às 21,30 horas, apre-

senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, o filme de CHOQUE: 

10 ANOS NA CONTRA-ES-
PIONAGEM 

A fantástica escola verme-
lha de espionagem. 
A vida de um espião que 

serviu duas nações e viveu 
para relatar os acontecimen-
tos. 
Produção inglesa com Er-

nest Borgnine e Kerwin Ma. 
thewus. 
Para adultos. 

No próximo domingo, 20, 
às 15,30 e às 21,50 horas, a 
espectacular comédia que é 
um hino à alegria de viver. 

NAMORADOS EM FÉRIAS 

Um filme que se vê com 
um sorriso constante nos lá-
bios 1 
Um filme de ritmo tropical 

e calor latino! 
Com Clifton Webb, Jane 

Wyman, Jill St. John e muitos 
outros astros de 1. 11 grandeza. 
Em CinemaScope e para 

maiores de 12 anos. 

AGUA1 ID[E N2]ES ë 

CASTELO DE MOURA 
A rnolinc»r 

À. venda nos cafés e pensões 
Revendedor nesta cidade: 

Manuel de Sousa Martins 
DROGARIA MARTINS 

Grandiosas Festas 
em Fragoso 

Na freguesia de Fragoso, 
do nosso concelho, realizam-
-se nos dias 25, 26 e 27 de 
Maio, grandiosas Festas em 
honra de Nossa Senhora do 
Livramento. 
No dia 26, às 21 horas, 

terá início um grande festival 
nocturno que constará de cer-
tame musical, feéricas ilumi-
nações e fogo de artifício for-
necido por afamados pirotéc-
nicos até à meia noite. 
O programa do dia 27, é o 

seguinte : 
As 7 horas — Missa rezada 

e comunhão geral. 
As 11 horas — Missa da Fes-

ta, acompanhada a grande 
instrumental e sermão por um 
distinto orador sacro. 
Às 15,30 horas — Subirá ao 

púlpito o mesmo distinto ora-
dor e, em seguida, organizar-
-se-á uma Majestosa Pro-
cissão em que tomarão parte 
as, Confrarias, Associações, 
juventudes, Cruzada Eucarís-
tica das Crianças, Bandeiras 
da Paróquia, vários andores, 
muitos anjinhos e figuras ale-
góricas. 

Recolhida a procissão será 
feita a consagração ao Imacu-
lado Coração de Maria, sendo 
cantado um u Adeus „ à Vir-
gem do Livramento pelo Gru-
po Coral da freguesia. 
As festas serão abrilhanta-

das por um moderno e poten-
te alto-falante e pelas afama-
das bandas de música: Banda 
Marcial de Pevidém e Banda 
do Centro Artístico dos Mi-
neiros de Pejão. 

Câmara Municipal de Barcelos 
Conselho Municipal 

s 

•(D. ", VCE(A Ill'1"(3Ik1 A, 
LUIS FERNANDES DE FIGUEIREDO, PRE-

SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CON-
CELHO DE BARCELOS: 

Nos termos do § 3.0  do art.° 29 do Código Admínís-
tratívo, convoco os membros do Conselho Municipal para 
a reunião ordinária que terá lugar no dia 21 do corrente, 
pelas 17 horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
com a seguinte ordem do dia: 

—Apreciação do Relatório de Gerência da Câ-
mara Municipal e da Comissão Municipal de 
Turismo, referente ao ano de 1961; 

—Aditamento do art 11.° à Postura relativa a 
limpeza e higiene das ruas e mais lugares 
públicos; 

— Alienação de terreno no Campo 28 de Maio, 
para a construção do edifício para os Serviços 
Médicos Sociais da Federação das Caixas de 
Previdência. 

Paços do Concelho de Barcelos, 14 de Maio de 1962. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

.`caía SCernaHdeó de 9:iguetredo (ter.) 

Nossa Senhora do franqueara 
Uma devota de Nossa Se-

nhora da Franqueira, agrade-
ce uma graça recebida. 

— a 

Casamento 
No Santuário de Nossa Se-

nhora da •Franqueira, no pas-
sado dia 29 de Abril, realizou-
-se o casamento do nosso 
amigo Snr. João Fernandes 
Gonçalves, afinador de má-
quinas, filho do nosso amigo 
Snr. José Carvalho Gonçalves 
e da Snr.' D. Maria Augusta 
Fernandes Gonçalves com a 
nossa simpática conterrânea 
Snr.a D. Maria da Conceição 
Ribeiro Rodrigues, filha do 
nosso amigo Snr, João Rodri-
gues e da Snr.a D. Maria Amé-
lia de Jesus Rodrigues. 

Presidiu à cerimónia o Re-
verendo Arcipreste Rodrigo 
Alves Novais e foram padri-
nhos, por parte do noivo o 
Snr. Engenheiro João Augus-
to Vieira Duarte e esposa 
Snr.a D. Clara Assis Furtado 
Duarte e da noiva o Snr. Ar-
quitecto Gaspar de Sonsa Cou-
tinho e esposa Snr.a D. Maria 
da Glória Vieira Duarte Sousa 
Coutinho. 
Na Pousada da Franqueira 

a acreditada Pensão „ Pérola 
da Avenida ,, desta cidade, 
serviu um lauto almoço. 
Desejamos muitas felicida-

des ao novo lar católico. 

X 

Vida Desportiva 
Campeonato H. do III Divisão 

No passado domingo, dia 
6 do corrente, iniciou-se a 
segunda fase do campeo-
nato nacional da 111 Divi-
são, entre os dóis primeiros 
classificados das oito sé-
ries, para apuramento dos 
vencedores e segundos clas-
sificados de cada Zona. 
Os vencedores de cada 

uma das quatro zonas, su-
birão automàtieamente à 
11 Divisão e os segundos 
classificados disputarão o 
direito d subida de Divisão. 
Na Zona ficaram apura-

dos o Famalicão, Gil Vi-
cente, Varzim e Leça. 
0 Gil Vicente, embora se 

apresentasse a disputar a 
actual fase sem grandes es-
peranças, foi infeliz, logo 
no primeiro jogo, perdendo 
no seu campo, frente ao 
F. C. de Famalicão. 
No último domingo, na 

sua deslocaçâo a Leça, so-
freu uma derrota ( 6-0) que 
traduz bem as suas possi-
bilidades actuais. 

Futebol 

Gil Vicente, 2 — Famalicão, 3 

No Campo Adelino Ribeiro Novo, 
no passado dia 6 do corrente, em 
disputa da segunda fase do cam-
peonato nacional da III Divisão, o 
grupo local defrontou-se com o 
F. C. de Famalicão. 
O jogo terminou com a vitória 

do grupo visitante por 3-2 que foi 
o primeiro e o único a marcar no 
primeiro tempo. 
Logo no início do desafio o onze 

barcelense perdeu ocasiões sobe-
ranas de pôr o marcador a funcio-
nar e Canário, perdeu também 
oportunidade de empatar na trans-
formação duma grande penalidade 
que foi repetida. 

Manuelzinho, aos seis minuto do 
segundo tempo, empatou; aos vin-
te minutos, Fita, colocou de novo 
o seu grupo em vencedor e a nove 
minutos do fim Rual, estabeleceu 
de novo a igualdade, 
A cinco minutos do fim, o árbitro 

assinalou um tento que deu a vitó- 
ria ao grupo visitante, golo duví-
doso que nem sequer teve quais-
quer aplausos por parte da nume-
rosa assistência famalicense. 
E assim terminou um desafio em 

que o grupo barcelense jogou mal 
mas que não teve a sorte por seu 
lado pois, na primeira parte, podia 
ter assegurado a vitória. 
O jogo foi presenciado por uma 

grande assistência e todos os jo-
gadores do grupo famalicense 
actuaram, do princípio ao fim, com 
valentia e interesse. 

No próximo domingo, no Campo 
Adelino Ribeiro Novo, em disputa 
do campeonato nacional da III Di-
visão, o Gil Vicente F. Clube re• 
ceberá a visita do Varzim S. Clube, 
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f estas das Cruzes 
( Continuaçdo da página 6 ) 

tes das autoridades civis e 
militares. 
Fechava a procissão uma 

deputação da Mocidade Por-
tuguesa, seguida pelos Corpos 
Activos dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos e 
as três bandas de música que 
abrilhantaram as festas. 
A meio da tarde chegaram 

os componentes dos grupos 
folclóricos da Falange Espa-
nhola Tradicionalista, de Ma-
rin, e Coros e Danças, de Se-
vilha que foram recebidos na 
Câmara Municipal e no Gré-
mio do Comércio, sendo sau-
dados pelos respectivos Presi-
dentes Snrs. Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo e Artur 
Vieira de Sousa Basto. 
Aos visitantes, pelo Grémio 

do Comércio, foram ofereci-
dos lenços e toalhas com mo-
tivos da cidade de Barcelos. 
A noite no « Parque da Ci-

dade „ realizou-se o primeiro 
festival folclórico, com grand 
assistência. 

Exibiram-se os Grupos Foi 
clóricos da Casa do Povo de 
Barcelinhos, de Famalicão, da 
Falange Espanhola Tradicio-
nalista-Marin-Espanha, São 
Martinho do Campo, das La-
vadeiras da Trofa e Coros e 
Danças, de Sevilha. 
As exibições de todos os 

grupos folclóricos mereceram 
os melhores aplausos de to-
dos os assistentes. 
No domingo de tarde, no 

Parque da Cidade, realizou-se 
O Segundo festival folclórico 
internacional, tendo-se exibi-
do com o maior agrado os 
grupos folclóricos da Casa do 
Povo de Barcelinhos, de Re-
bordões, Ronda Típica de Mea-
dela, Falange Espanhola Tra-

e 

Grande Concentração Agrá-
ria Católica 

No domingo 17 de Junho, 
realiza-se no Santuário de 
Nossa Senhora da Franquea-
ra, uma grande concentração 
agrária católica, promovida 
pelos organismos agrários da 
A. C. P. da Arquidiocese de 
Braga, com o seguinte pro-
grama : 

Peregrinação de penitência, 
missa e comunhão geral, alo-
cução, coro falado e hora re-
creativa. 

Católico Agrário l... 

— Está presente para pedir 
a paz em Portugal. 

Está presente para pedir 
perdão pelos pecados de pen-
samento, de palavras, de obras 
e de omissões. 
— Está presente como mem-

bro da família agrária. 
— Está presente para de-

monstrares a tua apostolici-
dade. 
— Está presente para afir-

mares que Deus pode contar 
contigo, 

Visado pela Censura 

dicionalista de Marin, Gonçalo 
Sampaio, os Pauliteiros de 
Abravezes, de Gulpilhares e 
Coros e Danças de Sevilha. 

Assistiram, em lugares de 
honra, os Snrs. Dr. Bento 
Parreira do Amaral, Presiden-
te da F. N. A. T. que repre-
sentava o Senhor Ministro das 
Corporações; Dr, júdice da 
Costa, em representação do 
S. N. I.; Dr. Francisco Pes-
soa Monteiro, governador ci-
vil do distrito; Dr. Luís de 
Figueiredo, Presidente da Câ-
mara; Dr. Adélio Campos, 
Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Turismo; Artur 
Basto, Presidente da Comis-
são das Festas; Dr. Sousa 
Gomes, delegado em Portugal 
da União Internacional dos 
Grupos Folclóricos e director 
do Rancho de Santa Marta de 
Portuzelo ; Dr. Fernando Pi-
res de Lima, director do Mu-
seu de História e Etnografia 
do Douro Litoral; Dr. Vítor 
Lopes Dias, Secretário-Geral 
do Governo Civil do Porto, 
além doutras individualidades 
de representação de Barcelos, 
Braga e Porto. 
O Presidente da Comissão 

das Festas ofereceu bonecos 
com trajos regionais ao repre-
sentante do Senhor Ministro 
das Corporações e Governa-
dor Civil de Braga. 
A noite, para fecho das 

Festas, realizou-se o festival 
no Rio Cávado. 

As duas margens, com mi-
lhares de lumes vivos, apre-
sentavam um aspecto deslum-
brante, tendo as sessões de 
fogo do rio e do ar, dos co-
nhecidos pirotécnicos Libório 
Joaquim Fernandes, Suers., de 
Lanhelas, agradado muito. 

Defesa Civil do Território 
Pelo Comando Geral da Le-

gião Portuguesa, foi entregue 
à Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, 
para utilização permanente e 
à carga da Defesa Civil do 
Território um grupo moto-
-bomba , Pegson „ tipo HH 
com um jogo de dois lanços 
de tubo chupador de 3,75 
x 50m1u 

Esta moderna moto-bomba 
esteve em exposição, durante 
alguns dias, na montra da , 
Casa Coelho Gonçalves, desta 
cidade. 

As fx."' Autoridades 
Vários leitores pedem-nos 

para chamarmos a atenção 
das autoridades no sentido de 
porem cobro, a brincadeiras 
dalguns jovens de muito mau 
gosto e ofensivas para a mo-
ral. 
Esperamos que, de futuro, 

o que nos relataram não volte 
a repetir-se mas, na hipótese 
contrária, fazemos votos que 
as autoridades não deixem de 
intervir e com o vigor que o 
caso requeira. 

Puro 
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Concessionários 

AUTOmINDUSTRIAL, L. 
SEDE EM COIMBRA 

FILIAIS EM LISBOA, PORTO e LEIRIA 

da GENERAL MOTOPS — Automóveis — Camiões— Peças 

Distribuidores Exclusivos de P E R K I N S E N G 1 N E S L T O. 

Motores de Veículos, Industriais, Agrícolas e Marítimos 
Assistência técnica completa e grande stock de, peças para estes motores 

Todos os acessórios para o Automobilismo 
Pneus FIP-ESTONE — MICHELI N -- DUNLOP 

Garagem de recolha e Estações de Serviço permanente 
Gasolina — Gasóleo — Óleos 

Grandes Oficinas de Mecânica — Chapeiro — Electricidade — Pintura 
Serviço especializado Diesel 

Se visitar Coimbra, ao passar para o Norte ou para o Sul, 
utilize a assistência da nossa organização, com mais de 

60 anos ao serviço do automobilismo 

CONTRA O FASTIO 

Dê aos seus animais 

VITA - CEVA 
Fortifica e engorda. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula—L1EIF21A 

Máquinas de costura em 2.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Terreno para construção 

Vende-se em Barcelinhos. 
Informa Virgílio Gomes 

Lobarinhas. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlaite a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

RROffiRM ffifiLDO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira 4alazar, 40 

ALTO-FRO9nTES 
Prefiram sempre a 

(EAASAA S(1)QJCAA_§AA111JAX 
TELEFONE 82345 

Fotografias Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCEx.LOS 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

telefono 82447- BARCELOS 

fita: de Carpinteiro 
BOLOS DE GEMA DA FIGUEIRA DA FOZ 

TORTA ARGENTINA 

QUEQUE INGLÊS 

BOLO RUSSO 

SEMINARISTAS 

LÍNGUAS DE SOGRA 

Fabrico especial do Pastelaria Arante: 

108 
r• 

AGENTE OFICIAL: 

José Pereira da Silva Corrêa 
CASA IRIS ~ Barcelos 

moo©ooc-•--•oo©®©•e+o• ooe•ooc•o•ao •ooe-•w 

(01(015 MOLÁRIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

01 

HUMY9u4 

Telefone 82453 

BARCELOS 

©ooc•ooc-=•oo••ooc—•oo•oo••ca•ooc>ao•••oo••ooc•o 

Vali viajar? 
Consulte Álvaro Querido Martins, com confortáveis au-
tomóveis de aluguer de 4 e 6 lugares, documentados para 

viajar em todos os países da Europa. 
Dispensa intérpretes, pois fala correctamente o francês. 

Crlstelo — Telefone 85118 — BARCELOS 

Leia, divulgue e anuncie em Jornal de Barcelos 
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Típoãrafía :Vitóría» 
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'Escola Industrial e C. de Barcelos 
Exposìçáo de Trabalhos 

N
0 passado dia 3 de 
Maio, na Escola In-
dustríal e Comer- 
cíal de Barcelos, 

inaugurou-se uma exposí-
ção de trabalhos escolares 
do presente ano lectivo. 
Assistiram à inauguração 

os Snrs. Dr. Dias Rosas, 
Secretário do Comércio; 
Dr. Francisco Pessoa Mon-
teiro, Governador Civil; 
Dr. Luís Tígueiredo, Presi-
dente da Câmara; Profes-
sor Doutor Nunes de Oli-
veira, e outras pessoas de 
representação, Director e 
Professores da Escola. 
Â porta da Escola, uma 

numerosa deputação de fí-
liados da Mocidade Portu-
guesa, com bandeira e ter-
nos de cornetins, prestou a 
guarda de honra. 
O Snr. Dr. Vítor Manuel 

de Almeida, Director da 
Escola, saudou o represen-
tante do Governo e salien-
tou que os trabalhos, em-
bora modestos, foram rea-
lizados em condições defi-
cíentíssímas pois as instala-
ções da Escola de cada vez 
são mais acanhadas. 

O Secretário do Comércio 
mostrou-se muito interessa-
do com a perfeição dalguns 
trabalhos expostos e reco-
nheceu que Barcelos pela 
sua importância necessita 
e é merecedora de facto, de 
modernas e amplas instala-
ções para a sua Escola In-
dustrial e Comercial. 
A exposição que esteve 

aberta ao público, de dia e 
de noite, durante as tradí-
cíonaís Festas das Cruzes, 
compunha-se de interessan-
tes trabalhos de pintura, 
trabalhos em madeira, em 
ferro e trabalhos de preci-
são e trabalhos femininos 
de corte, confecção e borda-
dos, mereceu os melhores 
elogios de todas as pessoas 
que a visitaram. 

Jornal de Barcelos que ava-

lia bem o trabalho dispen-
dido para dar realização a 
tão importante iniciativa 
apresenta as suas mais vi-
vas felicitações ao ilustre 
Director da Escola, Se-
nhor Dr. Vítor Manuel de 
Almeida e aos Professores 
e alunos que colaboraram 
em tão meritória Exposição. 

Café e Pastelaria Galo Negro 
A passada quinta-feira, 

dia 3 de Maio, abriu 
ao público o novo 
Snack-Bar, Café e Pas-

telaria ,} Galo Negro n. 
O novo estabelecimento, de 

linhas modernas e que honra 
a nossa cidade, situado no 
Largo da Porta Nova, ocupa 
os antigos estabelecimentos 
Casa de Fazendas do Sr. José 
M. da Costa e Café 1.° de Maio. 
São proprietários desse mo-

delar estabelecimento os nos-
sos prezados amigos Srs. Joa-
quim de Sousa, Domingos da 
Silva Vieira e José Moreira da 
Costa, e o autor dessa mo-
derna e importante obra foi 
o nosso estimado amigo e 
conterrâneo Sr. Fernando Eu-
rico Dias da Costa, distinto 
arquitecto. 
No dia 2, à tarde, os pro-

prietários do a Galo Negro}, 
convidaram as autoridades 
barcelenses, representantes da 
imprensa e outros convidados 
afim de se proceder à inaugura-
ção do novo estabelecimento. 
O Rev. Prior de Barcelos, 

Padre Alfredo Martins da Ro 
cha benzeu as novas instala-
ções e para realçarem o novo 
e grande melhoramento para 
a nossa terra, usaram da pa-
lavra, entre outros, o Se-
nhor Dr. Luis Fernandes Fi-
gueiredo, ilustre Presidente 
da Câmara e o Snr. Joaquim 
de Sousa, um dos sócios da 
firma Sousa, Vieira & Costa, 

Ld.", proprietária do a Galo 
Negro ». 
O Snr. Presidente da Câ-

mara enalteceu o grande me-
lhoramento que estavam a 
inaugurar, dizendo que dis-
pensa sempre o maior cari-
nho às iniciativas particulares. 
Recordou que a hora que 

corre não é propícia a gran-
des realizações oficiais e por 
isso mesmo, nunca se cansa 
de despertar o interesse e dar 
a maior colaboração, aplanan-
do dificuldades, a quaisquer 
realizações particulares que 
concorram para o desenvolvi-
mento e progresso de Barcelos. 
O Sr. Joaquim Sousa, agra-

deceu as palavras amigas que 
lhe dirigiram e disse que, se 
se não fossem as facilidades 
concedidas pelo Sr. Presidente 
da Câmara, esta obra, pelo me-
nos, não seria realizada em 
tão pouco tempo e, por tal 
motivo, prometeu meter-se 
noutros empreendimentos de 
interesse para a terra barce-
lense. 
Todos os convidados feli-

citaram os proprietários do 
Galo Negro» pela impor-

tante obra que realizaram a 
bem de Barcelos. 

Jornal de Barcelos deseja 
as maiores prosperidades ao 
novo e importante Café, Pas-
telaria e Snack-Bar «Galo Ne-
gro „ e aos seus proprietários 
apresenta as melhores felici-
tações. 

Instituto de Formação 
Social e Corporativa 
Comemorou-se o 4.° aniver-

sário do Instituto de Forma-
ção Social e Corporativa, que 
tão bons serviços tem presta-
do à formação dos trabalha-
dores portugueses. Na Coló-
nia de Férias da F. N. T., 
,, Um lugar ao Solu, reuni-
ram-se, para o efeito, cerca de 
seiscentos trabalhadores, vin-
dos de todos os distritos, e 
que passaram pelos cursos do 
Instituto. 

Durante um almoço presi-
dido pelo Ministro das Cor-
porações, que foi o primeiro 
director do Instituto, o Se-
nhor Prof. Dr. Gonçalves de 
Proença disse que aquela 
reunião demontrara que, quan-
do é necessário, não necessi-
tam os portugueses de ir pro-
curar lá fora os ensinamentos 
que a sua própria inteligência . 
e intuição lhes pode fornecer. 
A equipa de trabalho indis-
pensável à criação do Institu-
to surgiu e com ela as técni-
cas de acção adequadas. Pode 
mesmo dizer-se que se nalgum 
aspecto o triunfo da organiza-
ção foi completo, isso deu-se 
no aspecto da sua organização 
e técnica de acção, em que, 
quatro anos volvidos, quase 
nada houve que introduzir de 
novo, a nã oser os naturais adi-
tamentos impostos por uma 
obra em fase de franco cres-
cimento. 

Na (ova da Iria 
Centenas de milhares de fiéis 
imploraram a Nossa Senhora 
de Fátima a Paz para Por-

tugal e para o Mundo 

Na Cova da iria, para co-
memorar o 45.° aniversário 
da primeira Aparição da Vir-
gem aos pastorinhos, nos pas-
sados dias 12 e 13 de Maio, 
reuniram-se milhares de pere-
grinos que imploraram a Paz 
para Portugal e para o Mundo. 

Presidiu a essa grandiosa 
peregrinação, uma das maio-
res dos últimos tempos, e em 
que tomaram parte mais de 
650.000 pessoas, o Cardeal 
Francesco Roberti que leu 
uma importante homilia. 

Entre outras altas individua-
lidades, assistiram a tão im-
ponente manifestação de fé 
cristã e devoção mariana, 
sete Prelados e os ilustres 
titulares das pastas do Inte-
rior e das Corporações e 
Subsecretário de Estado do 
Exército. 
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No Alemanha 
Encontra-se na Alemanha, em via-

gem de recreio e comercial, o nosso 
estimado amigo e conterrâneo. Se-
nhor Eng. Aníbal de Azevedo Miran-
da, acompanhado de sua esposa. 

AS TRADICIONAIS 

fest a: das Cruzes 
( Continaaçao do número anterior) 

NA n oite de Parque sdataCidadeno 

realizou-se um serão 
para trabalhadores, organiza-
do pela delegação de Braga 
do Instituto Nacional de Tra-
balho. 
Tomaram parte nesse es-

pectáculo que foi presenciado 
por milhares de pessoas, o 
imitador Mena Matos, as can-
çonetistas Alcina Amara[, Ci-
lita Lopes e Maria Dulce; os 
artistas Horácio Reinaldo e 
César Morgado; o conjunto 
Beira Mar ,,, a orquestra do 

íí Porto ,, o guitarrista Alvaro 
Martins e o violista José Ma-
ria de Carvalho. 
No sábado de tarde, saiu 

da Igreja Matriz, e recolheu 
ao Templo do Senhor da Cruz, 
depois de percorrer as prin-
cipais ruas da cidade, a ma-
jestosa procissãô da Invenção 
da Cruz. 
A abrir a procissão, várias 

praças da G. N. R., montados 
em cavalos brancos. 
Na procissão tomaram par-

te quatro andores: u A im-
pressão das Chagas a S. Fran-
cisco t,, a O Crucificado », a A 
Corredentora » no qual seguia 
a imagem de Nossa Senhora 

Topetes de flores 
Os lindos e artísticos tape-

tes de flores naturais que, du-
rante as Festas das Cruzes, 
mais uma vez, receberam os 
melhores elogios dos milhares 
de forasteiros que nos visita-
ram, há alguns anos que a 
sua confecção só tem sido 
possível, devido aos valiosos 
subsídios da Snr." D. Maria 
Francisca Pinto Leite de Sá 
Carneiro, esposa do nosso 
ilustre conterrâneo Snr. José 
Gualberto de Sá Carneiro. 

das Dores e A Cruz da So-
ledade u e 262 anjinhos e fi-
guras bíblicas. 
A organização da procissão 

deve-se ao membro da Comis-
são das Festas Snr. Francisco 
da Silva Esteves e no seu des-
file, pelas ruas da cidade, foi 
orientada pelo Rev. Prior, Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha. 

Incorporaram-se na procis-
são o Provedor, Capelão e 
mesários da Irmandade do 
Senhor da Cruz, numerosos 
sacerdotes do concelho, e as 
ordens religiosas : Padres Ca-
puchinhos, S. João de Deus, 
Espírito Santo e Escolas Cris-
tãs. 
Sob o pálio, conduzia o 

Santo Lenho o Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva, Bispo 
Auxiliar de Braga, acolitado 
pelos Revs. Abílio Mariz de 
Faria, pároco de Barcelinhos 
e Manuel de Sá Oliveira, pá-
roco de S. Paio de Carvalhal. 
O Rev. Rodrigo Alves Novais, 
Arcipreste de Barcelos, serviu 
de presbítero assistente; le-
vava o báculo o Rev. António 
Cardoso, pároco de Remelhe 
e como caudatário seguia o 
Snr. D. Francisco Pessoa Mon-
teiro, governador civil. 

Atrás do Pálio seguiam: o 
Snr. Dr. Luís de Figueiredo, 
Presidente cia Câmara e al-
guns vereadores ; o Presiden-
te da Comissão das Festas, 
Snr. Artur Basto; o Sr. Dou-
tor júdice da Costa, em re-
presentação do Secretário Na-
cional do S. N. I.; o juiz da 
Comarca, Snr. Dr. Manuel 
Alves de-Passos Coelho; o de-
putado Sr. Prof. Doutor Nunes 
de Oliveira; o Delegado do 
1. N. T., Snr. Dr. José Cota; 
o Secretário da Câmara, Se-
nhor Fernando da Costa Fer-
nandes e outros representan-

( Continua na página 5 ) 

C U LT U RA !... 
Por LEAL PINTO  

Não tínhamos intenção de voltar ao assunto por nós 
versado sob título Cultura. 

Porém, vimos com estranheza, que as nossas conside-
rações, feitas com toda a simplicidade, causaram engulho 
e provocaram uma resposta no último número de «O Bar-
celense ». 

Assinava — com espanto meu — essa pretensa resposta 
às minhas referências António Baptista. 

Perante o seu arrazoado cumpre-nos, antes de pros-
seguir, perguntar ao Senhor António Baptista se é ele o 
bibliotecário da Biblioteca Municipal e se foi por concurso 
provido nesse lugar, visto o conhecermos apenas por empre-
gado fabril e protagonista de certa cena de pancadaria 
cuja orígem, hoje, abstemo-nos de comentar. 

Esta pergunta que fazemos permitir-nos-á continuar 
o assunto de futuro. 


